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INTRODUÇÃO: Apesar dos expressivos progressos na Medicina no que refere-se aos tratamentos 

saúde, ainda não descobriram um substituto para o sangue humano para fins terapêuticos e, embora 

a hemoterapia seja extremamente benéfica, ela traz consigo alguns riscos. A medicina transfusional 

é um complexo processo dependente de vários profissionais. Para realizá-lo com segurança, cada 

profissional depende não só de seus próprios conhecimentos e habilidades, mas também dos 

conhecimentos e habilidades de toda equipe e da eficiência do cuidado. Dentro dessa equipe que se 

responsabiliza pela prática da hemoterapia a enfermagem destaca-se pelo contato direto com o 

paciente, por isso esses profissionais devem ter o preparo necessário para atuarem nessa área, visto 

que, os riscos envolvidos na transfusão de sangue e hemoderivados podem ser conseqüentes de 

procedimentos inadequados, erros ou omissões dos profissionais responsáveis pela 

transfusão.Portanto é necessário conhecimento sobre as práticas de segurança necessárias, os 

possíveis efeitos adversos e os sinais e sintomas apresentadas pelo paciente ao submeter-se a esta 

terapia, para que haja sucesso no prognóstico dos mesmos.OBJETIVO: Nesta perspectiva,este 

estudo teve como objetivo verificar o conhecimento de profissionais de enfermagem da clínica 

médica nos cuidados prestados durante a terapia transfusional. METODOLOGIA:Trata-se de um 

estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em um hospital público no município de 

Patos – PB com a equipe de enfermagem da Clínica Médica, sendo utilizado para coleta de dados 

um questionário semi estruturado. RESULTADOS: Notou-se que, os profissionais de Enfermagem 

que administram transfusões de sangue nem sempre estão adequadamente preparados para assumir 

esta responsabilidade e isto pode trazer riscos à saúde coletiva. Diante dos resultados obtidos 

evidencia-se que os pesquisados necessitam aprimorar seus conhecimentos a cerca dos 

hemocomponentes e os cuidados necessários para terapia transfusional.CONCLUSÃO:Nesse 

sentido, sugere-se a administração do referido hospital, que sejam realizadas capacitações 

direcionadas aos cuidados de enfermagem no tratamento hemoterápico a fim de minimizar as 

complicações apresentadas pelos pacientes. 
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